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Código Florestal 
segue polêmico 
para o Senado

O projeto do novo Código Florestal, aprovado na se-
mana passada pela Câmara dos Deputados, ainda deve ter um 
longo percurso até virar lei. Enquanto o texto final não é aprova-
do, continua valendo o código atual. Entre os itens aprovados, 
alguns são muito polêmicos. Um deles estabelece que, além da 
União, os Estados devem criar seus programas de regularização 
ambiental. Outro item permite que o agricultor assine um termo 
de adesão e compromisso. Quem cometeu crimes ambientas até 
julho de 2008 terá as multas suspensas e convertidas em serviços 
ambientais. Uma novidade foi a emenda que mantém nas áreas 
de preservação permanente (APPs) as atividades agrossilvopastoris, 
de ecoturismo e turismo rural existentes até julho de 2008. As fai-
xas de proteção em rios continuam as mesmas de hoje (30 a 500 
metros em torno dos rios), mas passam a ser medidas a partir do 
leito regular e não do leito maior. A exceção é para os rios de até 
dez metros de largura, para os quais é permitida a recomposição 
de metade da faixa (15 metros) se ela já tiver sido desmatada. Os 
deputados ambientalistas e parte da base do governo entendem 
que o projeto aprovado representa uma anistia aos desmatadores. 
Agora o texto irá para o Senado, onde deve ser votado em pelo 
menos três comissões e depois no Plenário. A primeira comissão 
é a de Constituição e Justiça, onde os senadores analisarão se o 
texto está de acordo com a Constituição. A Abes-MG espera que 
as mudanças necessárias sejam feitas no Senado e evitem prejuízos 
à gestão ambiental do país. 

Sisema comemora semana do meio ambiente 
De 6 a 10 de junho, o Sistema Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (Sisema) realiza diversas atividades voltadas 

para públicos de todas as idades. No dia 6, será realizada a abertura da Semana, com o seminário Desenvolvimento Sustentável 
e os Limites do crescimento: por que investir em meio ambiente. O evento acontece na Cidade Administrativa. Nos dias 8 e 9 de 
junho, serão duas edições da série Diálogos, promovida pelo Centro Mineiro de Referência em Resíduos (CMRR), que terão como 
temas Resíduos Vítreos e As sacolas Plásticas. Também no dia 8, será lançado, em parceria com a Revista Ecológico, o ciclo de 
palestras Meio Ambiente em Foco, com a presença do presidente da Fundação Estadual do Meio Ambiente (Feam), José Cláudio 
Junqueira, que falará sobre O papel da sociedade na política nacional de resíduos. No dia 10, o CMRR realiza seminário com 
professores das redes pública e privada sobre os temas Educação Ambiental: principais conceito e instrumentos e Metodologias de 
educação ambiental no ensino formal. A programação completa você confere em www.semad.mg.gov.br

Fiemg debate
sustentabilidade 

Para comemorar a Semana do Meio Ambiente a Fede-
ração das Indústrias de Minas Gerais (Fiemg), realiza nesta 
terça e quarta, 1 e 2  de junho, vários debates sobre o tema 
Produção Sustentável e Política Nacional de Meio Ambiente. 
Serão abordados o Plano Nacional de Produção e Consumo 
Sustentável, as Políticas Nacional e Estadual de Resíduos Sóli-
dos e suas regulamentações, além de estudos de caso sobre 
a logística reversa de embalagens de agrotóxicos, resíduos 
eletroeletrônicos, vidros, pneus, lâmpadas fluorescentes, óleos 
lubrificantes e suas embalagens. As palestras acontecerão no 
auditório da Fiemg, na av. do Contorno, 4520, em Belo Ho-
rizonte. Para conhecer a programação completa acesse www.
fiemg.com.br. Mais informação, ligue para (31) 3263-4503. 

 Abes-MG tem mais
um curso de sucesso 

O curso de Classificação, enquadramento e monito-
ramento de águas subterrâneas, que terminou nesta sexta-
feira, 27, na sede da Abes-MG, foi um sucesso. Vinte e seis 
profissionais ligados à gestão dos recursos hídricos puderam 
conhecer como atuar de forma sustentável e integrada na 
conservação das águas subterrâneas. A abordagem feita por 
Suely Mestrinho, que é graduada em química industrial, mes-
tre em geoquímica e meio ambiente e doutora em recursos 
minerais e hidrogeologia. Ela falou sobre as características 
físico-químicas das águas subterrâneas, parâmetros de qua-
lidade e classificação hidroquímica, interpretação de dados 
de qualidade e a aplicabilidade das legislações que podem 
auxiliar na tomada de decisões e garantir a preservação das 
águas subterrâneas para o abastecimento das gerações futu-
ras. Um novo cu rso deve acontecer em breve.

Anistia para desmatadores é polêmica no Código


